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O ÜRARIP.3 é destinado a sustentar as idéias
tivres, proteger a causa da justiça, e propugnar
pela fiel observância da lei, e interesses Io cães.
Jl redação sò éresponsável pelos seos artigos', todos os
fnais,para serem publicados, deverão vir legalisados,

O preço da assiguatura é por um anno 4§000
pagos adiantados ; e por 6 meses sómènU ;{$000
O jornal sairá todos os sabbados Os assignantes
terão grátis 8 lin. por mez, as mais serão pagas a
GO rs, cada uma. Os ni. avulsos a 80 rs.

CRATO »
- TYPQGRAPHIA DE MONTE c^COMP.— CAZA DO PIZA. N

Continuando do n. 77.
Documentos, a que se referem as rasões da viuva

D •Isabel de Macedo Landim, no recurso que in-
terpô; para á relação do destricto, da naõ pronun-
cia proferida pelo sr. Pereira da Cunha em favor
do ex delegado José Ferreira de Meneses, na quei-
xa que contra o mesmo dera a Recorrente, pela
morte de seo infelis marido José» Gonçalves Landim.

Documento numero 2 °.
Illrri, Sr. Joaquim Correia Lima de Macedo.
He huma pura verdade, que quando eu depunha

no Summario, a que procedeo o dr. chefe de po-licia desta provincia nesta cidade, pelo assassinato
do infelis Josó Gonçalves-Landim dentro da Ma-
iriz, elie me sxprubou e muito se infadou comigo,
por eu no meo juramento relatar certas circunstan-
cias, que o Vigário desta freguesia naõ relatou,
chegando a tal excesso de diser o mesmo chefe
de policia Herculano Antônio Pereira da Cunha— om v-psVé-, ou o Vigário mentem— eu alem de
estranhar, muito semi tal procedimento de hurn
juis no acto de inquirir testemunhas para conhecer
de hum crime taó gravo como o de que se occu-
pava o mesmo chefe de policia, entendendo comigo
mesmo, que por tal maneira havia hum desejo par-tieuUr de se occuhar este crime, taõ notoriamente
©ommettido, e que, se o que se fasia comigo se
fisesse com as outras testemunhas, entaõ nenhum
crime seria conhecido. Pode V. S- laser o uso
que quiser desta minha resposta. Estimo tenha fe-
fts saúde. De V\ 8 patrício.e criado.

Lucindo José Leite de Chaves.
Crato 24 de Desembro de 1856,

Documento numero 3 °.

Blm. Sr. Joaquim Correia Lima de Macedo.
Sitio do Francisco Gomes 25 de 10br^ de 1856*
T.euho- a vista seo favor de hontem, a que vou

jesponder. Quando fui depor no processo pelaynorte dada ao infelis José Gonçalves Landim e
que declarei debaixo de juramento ter visto é Ouvi-
do o meu parente Josó Ferreira de Meneses ex
delegado deste termo mandar faser fogo para den^
tro da Igreja no dia 8 de 7br °., 

quando se pro-ôedia a eleição de Juises de paz e Vereadores-
* sr. Herculano Antônio Pereira da Cunha, chefede policia, quo formava a culpa aos criminosos
nprehendeu-me por huma tal circunstancia, taxan-do~me de perfuro) e como que amiaçando-njenor

eu ter ennunciado a pura verdade, a isso prece-deo hum exame da parte de dito chefe de policia,
a hum outro depoimento meo dado no, processo
geral d^aquèlíes factos: entendendo eu que hum tal
exume tinha por fim ver se podia aquella authori-
dade pilhar-me em qualquer contradição e mandar-
me arbitrariamente prender, íô porque tive apre-
cisa inergia de jurar a verdade rio que ouvi e pre-
senciei; que foi ter o ex delegado José Ferreira
de Meneses dado a vós de fogo, V. 8. que era
o advogado e procurador de sua désditosa manai,
presenciou essa oceorrencia, que fes revelar a grau-de quisila do sr. chefe de polícia quando no no uva
do ex delegado tratei, o qual estando presente era
mesmo consitado pelo Juis, para oppòr factos á.
verdade do que jurei,

Se pois essa minha manifestação mo estiver cia-*
ramente ennnnciada no termo do meo juramentonaõ sou eu o culpado, porquê V. 3. sabe de quomaneira era ctlorpiada a redacção dos depoimentos:
ao que ninguém se atrevia a reclamar para evitar
huma violência He o que tenho a diser-lhe, &
que em todo o tempo sustentarei como verdade*
que tanto preso. Pode V. S. faser o uso què
quiser desta minha resposta, Sou De V. g. pa-tricio venerador e criado.

Pedro Gomes de JtlclloJ

Documento numero 4 °.

Illm. Sr. Joaquim Correia Lima de Macedo.
Ern resposta a carta de V. S., é em satisfação

ao que de mim exige tenho a diser-lhe que antes
de prestar o meo juramento no processo fem ela
morte do cunhado de V, S> José Gonçalves Lan-
dim, hum filho do Padre José Jòaqiiim de OÍivei-
ra Bastos amiaçou-me inesmo em* ca.-a do cheja
de policia disendo-rne que eu me sahia mal do
juramento que hia prestar, ao que respondi queessas^ amiaças naõ me atterravaõ e nem me fasia
desviar da verdade.

O qne se deo no acto do juramento foi por V S»
mesmo observado. O chefe de policia díssé-rnô
no acto do meo juramento que eu estava, perjtf*rando porque eu disísj que o Vigário tinha entra/do
para a Igreja depois dos tiros, de hum dos quaesrnorreo o Landim, quando o mesmo Viraria decla-
rava no seo juramento que tinha'entrado ames; eu
sustentei o meo dito, @ declarei que me podia tei?
enganado quanto a isto, mas que inelhinva-me a
crer que assim tinha sido, e que quando assim naõ
fosse era huma falta de memória. Tenho assim
respondido a s/ua carta, o pode V S. faser de ml-
nha resposta, o uso que quiser. Estimo suu saúde
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e sou D.e V. S. á-íêííiío e venerador.
LuU Rodrigues Cordeiro,

Documento numero 5 °.

Illn., Sr Joaquim Correia Lima de Macedo,
Pa;-:s-s-o-íh,e a responder- He facto certo que o

sr- -dr. elide de policia no dia que fui depor na
-devassa oo assassinio na pessoa de Jos-é Gonçalves
Landim no dia 8 de 7br° deste corrente armo,
como eu estivesse presente neste assassinato, ape-
nas declarei o nome do ex delegado Joéé Ferrei-
ra de vviptieses como ma-n<iatario o sr. í\r Hercu-
lano Pereira da Cunha, oflwu mudo para mim com
ihum ar enraivado, c disse que iw estava mentindo,
com isto me fes eu at interromper meo juramen-
to. lie o que tenho a diser, *e -{iode servir-se
-desta, e tomar o uso que quiser.* Sou De V. m.
|)atricio venerador a criado,

Joaõ G^ldino de Lima.
Pelado 27 de Desembro de J856.

Documento numero 6 °*

llim Sr. Joaquim Correia Lima de Macedo.
Fm resposta' a sua carta de hoje, respondo-lhe

«pie o chefe de policia Pereira da Cunha tratou-
%é mai com palavras grosseiras, e ttmiaças de
mandar-me prender, isto porque tive a infelicidade
<ie tocar uo nome do ex delegado José Ferreira
*ie Meneses, em occasião em que como testemu-
m\k estava depondo no tal processo geral, .pelo que
ine deíhou bastaote desabonado, por quanto nunca
.recebi aüaques de pessoa alguma, por naõ ser de
meo costume dar motivos, para isso, estava pois
íes-erondo fará o sr. Pereira da Cunha na qualidade
de Juis processante, e tenho respondido como exi-
ge, e pode usar desta minha resjiosta como lhe
sprover Estimo sua saúde De V S patrício<e respeitador. Antônio José de Carvalho.

Crato 26 de Desembro de 1856.

CORRESPONDÊNCIAS.

Cajaseiras 5 de Janeiro de 1857.
Senhor Redactor: — Lendo eu ò seo Araripe n,

75 de 27 de desembro do anno passado deparei
cáin um communieado, que desia ser enviado des-
ta povof.ção <\q Cajaseiras, e assignado por ufa
tal — Bidi Bidi —

Logo colligi que o fabricante de missivas era pes-•soa que tem conhecimento do que aqui se passa
por ter pintado o acontecido do dia 25 de novem-
èi.è sem alteração alguma.

Eu, Sr Redactor, não tenho outra cousa em
vistas se nao diser a verdade, ainda que com ra-

sÊàc disse um sábio — ventas par.it odium, —- toda-
via não darei o menor cavaco se algum disser queeu estava desejoso de ver meu nome em lettra re-
donda, por tocar de leve em seo predelecto ou pro-tfgido. Mas, pergunto eu, nao seria milhor quecs 'órimifiosos. de morte aqui José Gomes e seus
paroutes Leandro, Manoel Luiz e outro que ignoro
fossem perseguidas e nao estivessem morando nas
Ouriças termo de Milagres, nem transitarem de Cun-
cas pura o Serrote-^redondo sem riceio algum ? Nao
seria milhor que. uu, tal Raimundo criminoso no
Saboeiro não morasse no termo sem ter nada a'temer ?

Não seria milhor que Ignacio Bernardo, que deo
uma facada em um homem no Icó nao viesse re-
fugiur-se «qui, e o delegado sabendo o quis pren-útr o die retirou-se para a serra de Luís Gomes,
onde disem que está passando lá grande ?

Nuo seria milhor que o Btmno Ignacio Piauhy nâo

estiveíb.o na serra du Ljjis Gomes -trnnquiilo, será n'of
fjuü nao h? tenha certeza que elle fr.rtou iv. fasen*
da S JBse 5 animaes de uma ves e os màúeu no
Porto-alegre ? .nfio Nao> seria iúilhoi quoManoel Pinheiro morador no Campo -alegre (ermo
de Sousa fosse capturado e remeltido para essa e>
dade, onde foi processado por ser çohiíivente na
venda de um escravo furtado ? ' Não seria milhor
que Joào Moreira et reliqua comelante caterva do
termo das Lavias não pègasséWi cavallos e gados
alheios ? Não seria milhor que não tiv^semos os-
tes visinhos ? Estou certo que seria milhor .. m^.,.
Outrosim cumpre-me diser- lhe 

'que 
vi inseria no ;K-

ario ae Pernambuco urna correspondência dé-sta po-voaçao e ficou-me em lembrança as linhas s* guintp?.— Ha poucos dias andando eu em uma junta da
bois na d estância pouco mais ou menos de 3 legoas
desta povoaçao, fui parar em um casebre, onde
encontrei um homem rui vo'todo salpicado de pol-
vara, occupado em faser chicotes o trancas de redeasj
os cabellos me erriçarão-se, dei de redias ao ca-
vallo e corri até as moradas visinhs.

Ahi então disseraõ me ser o — bicho — um tal
J F., criminoso de empenho da província do*Ce-
ará. Entaõ, disse eu, com os meos botões.• se o
nosso delegado da cidade souber deste pobre ho-
mem, por certo se compadeceria delle, ciaria todo
possível para recolhe Io a uma casa grande e com-
moda onde podesse exercer soeegadamente a sua
arte ou officio Porem, V. m. veja bem qne eu
lhe communico isso em segredo, pois se o t: 1 ho-
mem de barbas rui Vãs souber, enviar me--ha infa-
livelmente para a eternidade, uma vez que disem
ser este o seu costume —

Espero, Senhor Redactor, que com a inserção
destas linhas muito obrigará ao de V. m. attento
respeitador. O filho.

Uma entrevista.
Ora viva sr Cabeça de tecinho ! Com que «lesa-

fiou-me Sm. na forma de seu louvável cu?mme !
Muito pode a educação, não é assim ? Como pois
S. m. me faz úín desafio tam pomposo condigno
de sua criação, rão duvido diser-lhe meu nome.
Sabe como me chrismo d' liojg endkmte ? Ouça.
Chamo-me—focinko de porco. — Admira-.se ? Ir-
ra, não tem de que: h eu nome é derivado do seu,
e eu o adoptei porque jocinho dv porco é rijo como
o aco. e ió com tal instrumerato eu poderei arancar
as batatas que S rn. inda deixou no Jiquí.

Nao quer que fassa isso ? Ora queda, gue é para
seu bem, pois bem vé que na colitrariedade ao
libello que S m publicou contra a farda militar,
bem pode ser que vão revolver aquelle terreno, e
colherem esses restos de raiz ttiberosa que lhe cau-
sara desgostos

Fiquemos nisso, e vamos ao que importa.
Não sou Bugio, e nem lenho cabeça de camarão,

escrito não achov, que na África hajão monos com
cabeça de marisco, essa invenção m podia prrtir
de um cérebro olioso; minha cara não è deslambola,
ao contrario é tambivol, e tanto o ò quo quando che-
go a subir a rua, ò lé ! As meninas de mim se
agfadão e para s^r íiejlas querido, nâo me trans-
formo em porco, não ponho-me de quatro pés a
roncar, não me escondo nas ramas dos melões, e
não me* sugeito a levar' pedradas dos gaiatos em
scenas burlescas.

Em todo vos levo a palma, mas porque ?
Por que sigo os conselhos deste verso»

De prudência te reveste,
Que é uma vertude tal,
Que fas desejar o bem,
li sempre fugir do mal?
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Qup. ,t'-ies o? Olhe mie os achei em uns. alf gres- Semell).'mte a porco montes:,

Uas%iÁ'^ Por mVo seres VWco 1)ianc0' . Tr
piolW- «\ doutrina moral que o veiso ensérra, ' Sati#serrdq pois, o pedido do meu amigo &>

poli, q„e ramos ad.aníe. tàoíbem dou fim a minha preleção a qual rogo ao'
Di.4~me, í pm segredo ) alem do nome do Pe- Sr. Redactor do Aranpe lhe o,e nm caminho em

ceguilrp o dos mais officíaes peitados a 200$ reis, seu conceituado jornal, protestando-ine que nao vol-

enumoro de soldados corrompidos por diabo de tarei mais a matéria, porquê quem com porco.
Pacheco a 1ÚI00Q- reis _#*• porco fica. Crato 8 de Janeiro de ISo7.

Diga, nao tenha medo que o não descubro; quero O jocinho de porco.
aabnr Quem sao os corrompidos para delles me li-
vrar como de uma peste leprosa e contagiosa. Sr. /Ma-tor rfo ^»_«?W.

S m está fnra desse perigo, por que em porco Lavras 12 de Janeiro de i'§57.;

não ho lepra que entre Muito poucos riins fasem que solicite,, e pro-
Se n.Ore.m, S. m. não fiser essa revelação, in- curei a assignatura de sua tolha, por ter lolgario

do sustem» que três veses miotio, tanto mais, quan- de ver que os seus collohoradores teern tomado de

do tenho ouvido diser oue Peceçmoro foi e é hou- IVente e a peito todas as prevaricações e abusos

rado-é que nao faz caso rie 2.:000$000 rie leis, eommeuirios por esse Governo bem conhecido em

rára\uf,uU- uma carreira de vida publica e parti- nosso 
'paiz, e cmn espeCialrri.Mle nos negócios d\

cul ir encanecida na lionraries e orobidade, e que esta província, no qne Distantemente me tem satisfeito.

essa quantia eíle a daria de seu bolso a qualquer qua- Me é preciso drser lhe que nao Unha vistas ai-

drüaede ( 8qui rárànãs, assím como a S. m. ) p»"i guines de oecupar' as paginas de seu conceituado

Dão praticar uma infâmia: disem mais, que os offi jornal, e a rasaõ poderosa e forte para assim o ia-

ciaes de nosso B.iaíhao não sao uns desgraçado, ser é minha fraca e limitada intelligencia; porem,
nua se compre a 20Ü$Q00 reis, e um soldado sr. Redactor, chegando me ás maõs uma folha do

Brasileiro, nüo é um porco que custe 10$000 reis. Pedro 2= cujo numero ignoro ( que um meu

Se essas cousas sao verdadeiras, podem diser'^ue' amigo fes me o especi-1 favor de mandar-

sois om infame cslumniader, porque em taes casos me ) vi urn ar>mzel em titulo de correspondência

irogaes injurias caluumiosas a uma classe que tem sem nenhum estilo, sem encandisineiito de idéias,

sido o garante de ordem, em nossa provincia Para com erros de Retórica, Grammatica, e Onho-

series crido em vossos roncos é mister quedemos- grafia; emfim obra que mostra evidentemente

treiscom poresa a chronica dessas peitas, e se assim quem seja o seu dono —sendo a sua epigrale u,n

não obrares confirmses a qualificação qde vos dão dos membros da família íavella. Antes pois da

de a bucanhador da reputação de nossos soldados; entrar na amriyse dos factos_ da corresponnenca

e esse òuulco noe te ouve cheio de indignação desse Favella è da mais estreita precisão declarar

doa Porque perderão a eleição e ficarão redu- ao publico sensato quem. foi esse l-svella e quem
íolõs a meros bateiras, está o cabeça de tocinho é a sua decendencia. ;|*se hero- foi um pobre na-
í,r1f!;nado roncando contra quem tem merecimento, tuto, q" morava no kmcho do Machado, alli vivia Ui-

Ora deixai riiCso, pare» nao seres também quahfi- tando com a fome com a miséria, e com .a niu|ea|
 io]0 ___ e livra -te rie "alguma birra dos 0 Major Joaõ Carlos Augusto compadecendo se

ca
, <¦ • quem sabe se elles não saberão verter para delie chamou o para esta villa e: obteve para elle

Mies esie verso português. o lugar de Delegado, o qual nao soube desem-

Hei.lt porte na testa um T com gis, penha-, porque a sua vida publica foi urna serie

Por mais e mais pinotes que (ü (leis, de corrupção naõ interrompida.
E o depois com dous murros ou com três Pela morte desse Delgado suecedeu seu So-

: 
Áçabrunhar-te os àuexos e o náris. briuho Ildefonso Correia Lima: este matuto mio so

Ma« Palavra de honra, sS o n-çocio cheirar aqui como na Cidade do Jco serve de espetáculo

essa vero,;,, o fodnho de porco esta a vosso lado, públic-d pelos seus continuados desfrutes, e um in-

e'-elíe fará o di'nl*.._a qootorsü Está dito, conta dividuo bastante pobre, e dis que esta muito oem

com. eíle que è fiel a sua rAça; é pois conveniente que tem muitos contos de reis, e_ com tona esta

noe desde já fassamos as poses, senild mister que fortuna colossal apenas toma no Ico a credito um

deixes'de querer oecupar-te das fardas de nossos conto e poucos mil reis, .be ele nao tivesse ca-

soldados. Qtrnlo a rièsespençao tè sugerir esses sado com uma filha do 
Çsjor 
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máos desejos, vóa á trás dos Tigres que sahuem tedusido a sua inste cond.ç.o de 1S4S. ¦ U49,

da cideia, e là onde elles esbarrar, satisfas teos que era vender nos sambas garrafiuhas de aguar-

nraserés Não é millior assim.? Que duvida dente enfiadas estas na ponta rie uma toalha, (he-

Tuin,' tom, tom. qoe. bale ?¦' O pequeno K. ga a talo estado de sua désnroralisaçao neste l,gaf

Oh I sr Kanho pode entrar, que ordena de seu que um n-egro _;_£*( a Villa de tuore .!•,• e-him ,_ oo-

Sfirviço > Ò/sr não é o «r F.ocinlió' de porco? lou o na follía chamando-o mentiroso, h' pois a

Um 
'seu 

criado. Meu pai lhe mamo. entrega este um homem destes que o Gnvorno encarrega o-o gran-

papel contendo uns versos que os achou na patrona de purier de prender e processoo lemos-.mri.S

de mo soldado, e lhe pede que seos achar bem aqui um membro ria íamilia lavo-íia o qual e Sub-

feitos que oc mande por em lettra tedonria- Sim delegado, e muitíssimo conhecido pelo Vicente Lu-

sr., diga a seu pai que o achado foi optimo, e que rundauga, ene espoleta tem sido muitas veses sen,

à£Ôr- mesmo estando parodiando a respeito do ca- sun.do no Cearense, e as qualidades que o cercaO

bwsa de tocinho, encacharei os taes versos eu, mi- saõ a crápula, a devassidao, a corrupção, a trapaça,

Dbss prosas Seguirão-se as cortesias e apertos de a monho e a velhacnria Agora passo a responder

Uo, e comprimiu o quo prometi', aqui escarno os os fotos da correspondência desse Faveila Dia

taes versos, que sao estes. elle que nesta villa tem quatro chimangos sem fs-

Contas mais de três.annos, mili-, sem prestígios,e som fortuna, um destes e

Espoisquidrüpedecerdoso; o Tenente Coronel José Joaquim da bilvs Bioisil,

Qmmdo non, ouriço cacheiro, cidadão muitissimo respeitável, bem conhecido n esta

Ou em falta porco tinhoso. provincia nascido no I, o, e filho leg.trmo dr (u,es

Podo ser o porco espinho, • Mlust.es e qoe tem prestado relevantes sen o, , «o
' ' Dos'de ronco forte e franco; esUulo nas ctftntaPfoes p.otd.,ca5) como losseeml,-,
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e 115 m •OíCLU p-iiilo alem disto áé é Si pre-
gos mais vantajosos no municipio eu* que mora,
cujos empregos tem sabido desempenhar com toda
tmrmmiU, e dignidade e bastante actividadè: o se-
girado de que truía- se, é o Ajudante José de Sousa
.Mattos, -ede benemérito cidadão é muitíssimo co-
íifhecu-io -nesta provincia pelos seus precedentes hnn-
roses., dedicou--se a carreira militar, prestou bas-
tantes_ servrços a Pátria e a o estado.' O terceiro
é o Vigário coliado desta Freguesia Luis Antônio
JM.arque-3 da. Silva Guimarães, homem este bastante
rico e èe uma posição elevada., a sua família é
inima das primeiras da provincia da Parabyba, os
seus manos o Vigário José Antônio, e o Di\ A-
€iinã pass-iõ por umas das illustrrções daquella pro-vinck. O quarto que menciona-use que é filho do
Rio do Peixe e que é bem conhecido pela sua
família do Umaiy, esta pessoa responde--vos rme•nau o enxerga, e nem o houve, e que fó se lem-
bra deste membro Faveila, assim como se lembra
dos porcos quando os incontra na rua; que paranaõ o hyporcalhar da lhe com o salto dos botins
tias ventas.. Saõ estes infelises e maniveílas qnetem a coragem de quererem menoscabar a repii*
taç;iõ de homens que tem sabido adquirir em tem-
pos e epochas em que o espirito da corrupção se
lem mais estendido. Naõ quero ser mais iníadonho
fios meus leitores e por isto quero findar esta no
firme propósito de naõ dar o menor cavaco a estes
desgraçados, o que se agora faço foi em satisfação

*jp.o publico, pois acosto-me a máxima do Marques de
Maricá, — qiwerr^ disputa com a canalha fica a nível<co/n ella, Tenta pois a bondade de inserir estas linhas
^uesíròdeseu constante leitor. O Lavreme.

Sr. Redactor' do Araripe.
Tendo \. m. tomado sobre seo3 hombros o pe-sado sacrifício de levar ao conhecimento do puilteoq modo i-Uiligno porque tem sido feitas as eleições

nesta Comarca, rogo-lhe o favor de d/ir hum can-
to em sua folha a este artigo, em que grosseiramenteVou descrever a historia da eleição de Missão-velha.

Nada direi da qualificação dos votantes, 4esg>
parto monstruoso do celebre escrivão Cavalcante
e seos dignos filhos; porque sua falsidade ja fci
documental, e testernunhalmente provada no juisomunicipal do termo, e rnmettida ao Governo da
provincia, qne naõ sei porque fatalidade naõ tem
decidido esta questão preliminar.

Que os Sublelegados deste e do destricto do
Cajueiro usarão de suas amhoridades para traser o
povo armado para a eleição he taõ publico, queaao admiíte contestação: do 1 c temos documentos
de próprio ponho; e o 2°. naõ terá o desfaçamento
de nos contestar. Vamos entretanto ver como entra-
rio nesta povprçaõ, e fiseraõ sua eleição o sr, Com*
mau Jante Superior Quintal e seos bravos do Cajueiro.

O dia 1°. foi deplomatico: o Commandaute Su>
períor Quintal fes a honra hospedar-se em casa de
seo especialissíino amigo o escrivão Cavalcante, ed'a.hi enviou seos plc-nipotenciarios, o mesmo Ca-valcante e o Subdelegado Quinhp, para a serra doCajueiro, disem alguns que para obter do Daniel
agnrui de mio entrar com seos capangas armados
para naõ desrrioralisar o Commandante do destaca-
rôeito, que tinha sido mandado para manterá ordem; outros porem pelo contrario; diceraõ, emeindo a tarde Cm 2* missão o Subdelegado Qui-rdiv, o encontrando Daniel ao pé desta povoaçaõ
que britava em entrar, lhe dicera por estas inno'
cientes palavras, Porque naõ entra ? Tem a po-ücia o o destacamento a seu favor, e que teme?
Na© sei qual das dons Crenças he a verdadeira-
$ò sei he que quando voltava o sr. Quinhô" muito

Cjjqip uV % W seu seguimêüto eutraraõ Daniel
seos pj'iidau,fes de Campo Joaquim Pereira e An-tonio Bento, P cousa de quinhentos capangas/ar-
mados (ja tendo decido em MÍ3saõ-nova& humavictima esbofetada f>£r ler dado vivas aos chiman-
gos ) e, enchendo a' povocçtá de ameaças, tomarsS
ranxo, huns ern ca?a do Vibdelegado fuinho, d-
guns no quartel do destacamento-* e outros em casa
do Commandante Superior e do Juis de Paz Pre-
sidente, contentando-se o Cormnnndantft do desta-
camento de armasenar as armas que lhe quiseraoentregar Nesta mesma noite surtirão a huma mu-
Iher nesta povonçnõ; e vendo os chirnangos que•tinhaõ sido illudidas suas esperanças de ordem, de*.sampararaõ o campo, e no dia 2 apenas restava
hum ou outro. No dia 2 reunio-se na matriz, pe-Ias 12 horas do dia, a gente da ordem; e, tendo
formado a mesa, appareceo, em lugar de urna, a rnes-
ma arca que servio w% dia 7 de 7 br °. , naõ obstante
ter o Juis Presidente com antecedência recebido asiüstruoções de 27 du 7br? , que lhe vieraó no seguro.

A i hora da tarde deraõ principio ao recebimen-
to das sedulas, e as 5 linhaõ-se feito duas cha-
madas, e estava a urna atopetada, votando nesta
desordem até rapases de comboi, e capineiros ( 2destes vimos nós) subindo o escândalo a tal j/on-to, que haviaõ sedulas para eleitores, e sedulas pa-ra supplentes / Note que a qual ficaçaõ aqui he
de dois mil votantes; è quando no Crato, cuja
qualificação he de 1800, se gastara 4 dias na 1 »
chamada, aqui fasem-se duas 

"ano 
4 horas ! e cha-

maõ estupidez a tanta vivacidade ! No dk 3 fise-
râo a 3? chamada: no dia 4 estiverao na Matriz
humas duas horas; e no dia 5, depois d' huma
hara de reunião, queimarão as sedulas, e derao. o
negocio por findo. Apresentamos em mesa dois
requerimentos, urn protestando da eleição, e outio
pedindo certidão da votação por não ter sido pu-blicada; mas nem hum mereceo as honras de um
dispaxo d- hna mesa, perante quem a lei, e a de-
cencia tem menos força do que a palavra d' um
Commandante Superior. Disse este que nòs tinha -
mos pjrdido o direito de requerer, porque nâo
comparecemos à 3? chamada /

_ Terminada a eleição devião por brio sahir como
vierão; isto é debaixo -do cangaço; mas o Tenente,
compenetrando^se de sua posição militar, negou,
se a entregar as armas danaçáo, que lhe tinháo
dado para guardai; o que lhe valeo hua forte reprimen-
da do nosso Commandante Superior, que ameaçou--o
de tirar-lhe a farda;e sahirão os chefes dos capangas
dando-se aos diabos Missâo-velha 6 de 0br ? 1856.

Bernarnadino Gomes d' Araújo*

noticia.
No dia 1 ? do corrente mes, nosso destineto a<

migo o Reverendo Senhor José Antenio Castre-
ciano Lima, d.i villa de Milagres, obseqoiou a creci-
do numero de amigos com uma cbavena de chà
em casa do Sr. Liberalíno GonsalvesCorreia.com
assistência de uma boa orchestra deregida peío ha-
bel artista o Sr. Izidro Francisco do Paula, pelo
praser que teve de ser nosso prestante e dedicado
amigo o Sr. Dr. Thomaz Pompeo de Boiisa Bra-
zil eleito deputado geral.

Quando os inimigos do Sr. Dr. Pompeo, pro-durão a todo o transe maríar sua também' adquirida
reputação, vae elle recebendo da geme mais gran?da dos diversos pontos da provincia solemne ma*'
nifestação de dedicação a sua pessoa.E' o triumpho do mérito.

Nòs nos congratulamos còm os destinemos M.ilagren-
ses, por tA'c3 .merecic^ honra a esse nobre, e intel-'
«gente cavaleiro. ( Imp%por Jesuino B. d* 8. )
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